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ACTA DA REUNIÃo ORDIN#UA DE li _DE JUNHO P.E 197. 

No dia onze de Junho de mil novecentos 

dade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Mu 

nioi pal, re~u ordinariamente a Comissão Administrativa da Câmara }iunici pal da 

Aveiro, sob a presidência do Presidente Senhor Dr. Flávio Ferreira Sardo e co m 

a pr esença do s Vogais Senhores Carlos Alberto da Silva Jerónimo, Alberto Gomes 

de Andrade , Dr . Joaquim António Calheiros da Silveira, João Evangelista Vieira 

Sarabanda , Alfredo do Sameiro Pereira Bacelar Alves, Dr. Armando Sucena Seabra 

e Dr . Manuel da Costa e Mel o . 

Declarad a ab er t a a r eunião pelo Senhor Presidente, foi aprovada com 

di spensa de l eitura a acba da reunião anterior, sendo dado início aos trabalhof' . 

Cas.as de renda económic.!!:. - Pelo Vogal Senhor Carlos Jerónimo foi apr~ 

sentada a s eguinte proposta: - - - 

"Encontra-se ooncluído há quase um ano o bairro de casas económicas 

da Cova do Ouro, pertencente à Câmara Municipal !'!a Aveiro. - - - - - - - - - 

o assunto tem-se mantido em suspenso por não ter sido ainda possível 

determinar a forma de abastecimento de água àquela zona, o que tem impedido t8!!!. 

bém a conclusão dos arrup~entos circundantes. 

Assim, - - 

- Cons i der ando que as carências habitacionais da população não se com

padecem com as burocracias que casos semelhantes envolvem; - - - - - - - - - 

- Considerando que o Bairro da Cova do Ouro, que é constituído por 16 

residôncias, podo contribuir desde já para resolver o problema de alguma s f a

nlÍlias que vivem em condições sub-humanas; - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Considerando ainda que a prévia resolução dos problemas pendentes nüo 

deve ser indispensável para. que as novas moradias sejam coloeadas ao dispor das 

fam!1ias mais necessitadas, 

propõe-se: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 



- Que se abra imedi61.tamente o concurso de 

nos t ermos da recente Portaria nQ. 343/74, de 29 de Maio ; - 

- Que a notícia desse concurso, para além dos meios indicados nessa 

Portaria, seja divulgada tanto quanto possível, de forma a que todos os inte

ressados possam dela ter conhecimento; - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Que se notifi quem os interessados que at é agor a mani f e st ar am dese jo 

de se habi l i tarem a es sas r esidênci as, de que o devem conf'Lrtnar- at ravés das 

normas pr evistas na r efe rida Po~taria . - - - - - - - - - - - - - - - 

- Que se acti vem ent r et anto , at ravés dos Serviços competentes, as dili 

gências necessárias para r esolver o pr oblema do aba st eciment o de água à Cova 

do Ouro e a concl usão dos arruament os . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Que a ent ro ga que vier a s er deterninada para a s 16 resiadncias se con 

cretize l ogo que f or possível, mesmo que os dois probl emas em suspenso ainda 

nõo este jam i ntegralment e re sol vi dos na alt ura . " - - - - - - - - - - - - - - -

Depoi s de terem sido prestados al guns esclarecimentos pelo Senhor Vo 

gal , acer ca dos problemas, ainda por solucionar, do abas t eciment o de água às 

moradias e dos arruament os da acesso ao Bairro, foi a proposta submetida à con 

sideração e votação, sendo a mesma aprovada por unanimidade. - - - - - - -

Vot os ~e res~~b~l~cimento - Pelo Vogal Senhor João Sarabando foi apr~ 

sent ada a segui nt e proposta: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

"Cd.dadâo de intocé.vel verticalidade e esctitor traduzido em todas as 

línguas vivas, Ferreira de Castro, nat ural deste distrito e indissoluvelmente 

ligado à própria cidade de Avei r o, merc~ de algumas fulgurantes p ~ginas e da 

p~xt icipação em diversos actos cívicos, encontrn-se gravemente enfermo no Bos 

pital de Santo .António, no Porto. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Intcrpret c~do o sentir d0~lhares do admiradores que o glorioso Mes 

tre conta nesta cidade e seu concelho, a Comissão Administrativa da Câmara Muni 

cipal de Ave i r o formula os mais veemontes votos pelo pronto restabelecimento do 

t ão dil ect o filho das terras avei r enses . " - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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A'Comi s são del i be r ou , por unanimidade, apr ovar a pr oposta e 

ao i l ustre enfermo cópia desta deliberação. - - - - - - - - - - - - 

Linha do Vale do V~~ - Em seguime nto do tratado na r euni ão do 14 de 

l~i o f indo, o Vogal Senhor Cerlos Jer óni mo apr esent ou a seguint e propos t a : - 

-Na s oqu~ nc ia da proposta apr esent ada pel o Vogal Senhor J oão Sar aban do 

ace r ca do probl ema da Linha do Vele do Vouga e do consequent e e st udo do a s sunt ~ 

- Consi derando que o problema respei t a a vári os c oncel hos, pr ofun&~men 

t e afectados pela suspensão desse me i o de t ransporte , e - - - - - - - - - - - 

- Considerando que e ste caso de ve ser t rat ado colect i vament e pel os r e

presentantos do t odas as populações pre judicadas pela deci são de suspender a Li 

nha do Vale do Vouga, ,.. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

propõe-so: - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

- Quo a Câmara Muni cipal de Ave i r o t ome n i nici at i va de pr omover com ur 

eência uma reunião de todas as crumaras i ntere ssadas no problema, que se r ealiza 

r i a em Ave iro , om data a marcar com toda a brevi clade. 

Est a propos t a f oi apr ovada. por unanimidade. 

Ca ta - Círculo de Teatro de Aveiro - A Comissão t omou conheciment o do 

t eor do of íci o nê , 1/74, datado de 18 de Janeiro do ano em cur so, da colectivi:

dede em epígr af e , do qual fo i! presente uma segunda via. - - - - - - - - - - - 

Respondendo à consulta formulada por es t a Câmara Munici pal , em 23 de 

Novembro do ano findo, o Cata dá conta das aativã.dadas desenvol ví.daa e das que 

se pr opõe pr os seguir , e solicita a conces sã o de um subsídio anual de 10 000$00, 

sem dependência da cpr-eserrta ção de uma ou duas peçr.s em público e, no C RSO de 

est a apresontação se concretizar, o CETA beneficiaria de um novo subsídio de 

10 000$00 por cada peça oferecida à cidede, até um máximo de 20 000$00, mesmo 

que houves se possibilidade de serem encenadas mais de duas peças. - - - - - 

No mesmo ofício refere-se, t ambém, à conces são de u m subsídio extraor 

dinári o, que seria justificado mediante e apresentação de uma est imat i va do cus 

t o dos t rabalhos , devidamente f undament ada , no caso de vir a r ealizar-se a be

nef i ci ação e apr ove i t ament o da sede da colectividade. - - - - - - - - - - - - 
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Por pr oposta do Vogal Senhor João Sar-abando f oi del i berado,' por 

nimidade , conceder ao Ceta um subsídio de 10 000$00, r e servando-se para oca si ão 

oportuna a r esolução respei t ant e ao subs í di o extraordinár i o . - - -

Ant às de ser i ni ci ada a ap re c ia~~o de s te a ssunto , o Vogal Senhor Cnr 

los Jer ónimo , em vir t ude de exerce r o cargo de President e da Di r ecção do Cet a , 

retirou-se da Sala das Reuni ões , conforme dete r mina o nrt~ . 35 1~ . do Código Adro! 

nistrativo, t endo reent r ado após a deliberoção t omada , pelo que os t r nbalhos 

prosseguiram com o. totalidade dos membros da Comissão . - -- - - - - - - - 

Anúncio s luminosos - Em sequ~n c ia da r esolução t ornada em r eunião de 

28 de Mai o findo , fo i presente um r equerimento em que o Senhor Joaquim Tavare s 

Estima solicita licença para col ocar um postel ete no passeio , encostado à p~ 

de do prédio onde está s i t uado o seu es tabeleciment o , par a suporte de um anún

cio luminoso . - - 

Depois de devidamente annli sados o r equerimento, a i nf or mação pr es t a 

da pelo Gabi nete de Urbanização e a fotografi a apensa ao mesmo requerimento, a 

Comissão del i ber ou , por unanimidade, por proposta do Vogal Sonhor Dr. Cos t a e 

Mel o , mandar not ifi car o r equerente no sentido de apr osent a r uma planta, em es 

cala , r e l at i vamonte ao anúnci o e ao prédio do al udido estabe l ecimento. - - - - 

Ocupação da via pública - Foi presente uma ca r t a da firma Arla - Agê~ 

ai a de Represe ntações , L d ~., desta cidade, a s ol i ci tar permissão para expor , na 

placa cent r al da Avenida do Dr. Lourenço Peixinho , em frente do seu estabele

cimento , uma r esidenc ial inglesa modelo Lomond, conf or me ca t álogo anexo. - - -

O Senhor Pr esi dente omit i u a opinião de que se lhe cf i gura i nconve

niente a o cup~ção da Aveni da do Dr. Lour enço Peixinho, com stends de exposição 

deste ou de out r os góne r os . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Por propost a do Vogal Senhor Dr. J oa quim Silveira a Comissão ~ 

rou , por unarrí.mí.dade , não apro va r a i ns t alação em causa , na Avenid a do Dr . Lou 

r enço Peixinho, mas s i m no. placa r el vada sit uada no Lar-go do l.íercado, se t al 

local ização vier a mer ecer o p~e c er f avo r áve l dos Serviços de Urb~niza~~ o e 

Obrns que , nesse sent ido , deverã o pr onunciar- se . - - - - -

Proces sos de obras pnr~!E ul~ - Foi pr esente o proc es so de obras nQ. 

802/60 , em que Laurinda Rosa de Pinho apresenta esboço para legal i za r obras que 

construiu clandestinamente , no. Patela . - - - - - - - 

Em f ace Qn.s informações prestadas pelos Serviços de Urb~ni zação e Obr as 

a Comissão deliberou , por unanimi&~de , i ndJf er i r a petição . - 

Também foi presente o processo de obr as nQ. 99/ 74, em que Arméni a Si 

mõos 1h r quos apresenta pr ojecto para construir uma moradia em Mo~odo iro . - - - 

Atendendo à informação pre st ada palos Serviços de Urbanização e Obr a s , 

a Comissão del i be r ou , por unanimidade , defer i r o r equeri ment o da nludida pro

prietária, sob condição do demolir t otalment e a pequena construção exist en t e , 

logo após a cons tru~~o &~ moradia . 

Licenças de lo t e_~~t~ - Foi presente o processo de obras nQ. 165/74, 

em que Requel de Ol i vei r a Fer nandes r equer al var á de loteamento para um terre

no situado no Aido do Cout e i ro , em Aradas . - - - - - -- - - - 

A Comi s são del i ber ou, por una n i mi~de, autorizar o l oteamento, nas con 

diçõe s referidas no ofício da Di r ecçã o de Urbanização e das inf o r~~ções do ~~i -

nete de Urbani zação e dos Serviços de Urbani zação e Obr as . - - 

T.r-mbém foi pr e sente o processo do obr a s nQ. 520/ 73 , em que Antóni o 

Mat os Ferrei ra , r e quer licença de l ot eament o para um t erreno que possui nos Ba~ 

r oiros , em Aredas , - - - - - - - - - - - - 

A Comi s s50 dol iberou , por unanimi&~do , aprovar o l oteamento , nos t er 

mos das informações prestada s pela Direc ção de Urbani zação de Avei ro , pel o Gabi 

nete do Ur banização e pel os Serviços de Urbanização e Obr as . - - - - - - 



S enh a~ - A Comis sã o (rol i bor ou , por illk~nimidnde, man&~ 

são dos s egui nt es r ecibos, model os I I-A, nas condições de s cr i tas na circular n~ . 

29/ 68 , da Di r ec ção -Geral de Adminis t r a ção Local : - - - - - - - - - - - - - - - 

Higi ene e Li mpe za. - Sent inas U[\. Rua do Coí.nbr-a - Sér i e D - 50 000 r e

cibos numerados de 1 a 50 000 , que cor r e spondem a 500 cador netas da t axa de $50 , 

na cor br~nc a . - -

Func ionc l i smo m~~s~~~ - Licença para féri~ s - De ~ cor do com ns infor 

mações const antos dos re spect i vos r e quer iment os fo i del iber ado , por unanimidade , 

conceder a s seguintes l i cenças para fé r i a s : 30 di as ~o ap on~~dor Manual Joeo p~ 

ralta o 0.0 segundo-of icial Mario. Madalena de Pinho I:or oi r a da Cunha ; e 18 dias 

à jornaleira Deol i ndc Celes to de Jesus e 0. 0 gu~d a de o ~ rc ados e fo i r a s J o aqui~ 

Lourenço de Figueiredo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - 

Or çament os - Foi novamente pr e sente o pr iuai r o orçamento suplement ar 

ao ordinário , para o cor r ent e ano , da Zona de Turi smo, o qual apr esent a , em r e

cei t a e de speea Lg uaã e , a i mportfu1cia de 885 134$80. - - - - - - - - - - - - - 

Ver i f icando-se , peh~ cer t i dão anexa , que durante o t empo em ~e est eve 

patente ao públ i co , nos t er mos l egais, não f oi npr osent ada qualquer r eclamação, 

a Comiss no de l i be r ou , por un~n imidade , apr ová - l o def i ni t i vament o , com a declara 

ÇElO já exp r e ssa na ac t a da reuni ão de 28 de Mrd o findo. - - - - - - - - - - - 

Me r cado de J os ó E st e vã~ - Foi pr e sente um~ exposi ção a ssi nada por t o

dos os comer ci antes de peixe que exercem a sua ac t i vidado no Mer cado de J osé Es 

t avão, solici t ando o encer r e.ment o deste aos domingos o o funcionamento, a~s 7 

hor as à s 12 hor a s , nos d i a s f'er-Lados , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A Comí.a s âo deliberou, por un -n ãrní.dad o , rrte ride r- D. potã. çâo , devendo es 

t o r egime ant r nr- om vigor no dí.n 30 de Junho cor rent e , inclusivé , - - - - - - 

Mai s f oi deli be rado, por unani midade , publi c~r edit ais p~rn es cl ~re ci 

merrbo do público . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Automóvei s_ ele aluguer - Foram novamorrte pr-osont esôs r equer i monto s e 

r es t ant e document ação r ef er ente ~os pedidos fpr mulados pelos Senhore s Luis de 

Alme ida e João Fr2.ncisco Mar ques , pa r a a t rnnsfe rência , para a Pr2.ça da Aveni 

da de Dr . Lourenço Peixi nho, do automóvel lige iro de pas sageiros que cada um 

dos r equer entes possui na Praça Nerquês de Pombal . - - - - - - - - - - - - - 

Depois de terem si ào re cor&~do s todos os ant ecedent es r el a ci onados 

com os dois pedidos , para um só lugar , a Comissno del i ber ou , por es cr ut ínio s~ 

creta , em que se verificaram 5 votos para o requerente Jo~o Fr nn ci sco Marque s 

e 3 para Luis de Alme i da , prestar i nform2.ção f avo r ável ~ t r ansfer ênci a do ve í 

culo de aluguer pertencent e ~o primeiro, sendo o peelido do s egund~ consequen 

t emente, indefJr i do . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Ofer~~~_~ P~ rqu~s I nfantis - O Vogal Senhor J oüo SG r~bando r ecor dou 

os ant ecedent es relacionaelos com a of er t 2. de ele mentos para um pGrque inf antil , 

efectuada pelo ' Lions Clube de Avei ro , a qual fo i ob j ecto de várias d0li be r 2.

çõe s , ent re elns 2. t om2.da em 16 de Abr i l últ imo , em que f oi de terminado no Ser 

viços de Ur 'bcrrí.zcç âo e Obr-as que es t uelc.s sem a f or ma da SU2. Lnst a l.r.ção no sect or 

dc.s Bar-r-ocas ouno Lar go elo Ro s sio , por e sta. ardam de pr of'e rênoí.c , - - - - -

Prosente o 2.pr eci2.c1o o e s t udo el 2.bor <:l.do par2. ~ zona das Berrocas, fo i 

o me smo a pro vndo, por un an imidade ~ - 

Foi a i nda delibo r 2.do, t 2.mbóm por unan imid~de : - - - - - 

- R2.tific2.r ~ 2.cei t 2.çno d~ ofer ta f eit a pel o Li ons Clube de Ave iro ; - 

- Instalür os el emento s ofe roci do s no sector &~s Barro c2. s ; e - - - - 

- Comuni oar n r ef e r i da col ect i vidade que já f oi e sool hi do o local de~ 

t inndo ao p2.rque i nf ant il e os ser vi ços i rno e st abeleoer contaotos com vi st2. ~ 

devida conc re t izeção . 

A propós i to deste ~s s unt o o Voga l Senhor ~~ rlos Je r óni mo propõs que 

os Ser vi ços de Ur~~ni z e çao e Obr es 2.pr esentas sem suge st ões em que , em ve z do 

se edopt ar om elemento s do t i po dos exi st ent es no Par que jú'['.J1te D. Pedro , se as 
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tudasse e impl ant~ção de moti vos novos , e e xemplo do que se t e m veri ficado c tr~ 

vós da i mpr ensa , do cinema e da t e l evi são , com n vant ngem at é de ser em mai s ec o 

nómicos . 

Es t a proposta f oi r.pr'ovada por unani mi dade . - - - - - - - - - - - 

'Ibpon!mia - A pr opósi t o da mudan ça do nome da ex-Rue. de Tl.havo par-a 

Rua ~1ri o Sacramento, o Vogal Senhor Carlo s J er ónimo r ef eriu t er chegado ao co 

nhecime nto d e alguns Vogais que e.lgumas pess oas daque'La vila vi zinhn. t er i am t o 

mado t al mudança como um acto de de s consi deração para o. SUll te r rf'. . - ",;. - - - 

Sobre t c.l as sunto , t omc.ren seguidamente n pal.cvra os Srs. Presi dent e e 

Vogais J oão Sar abanda e Drs . Armando Seabra e Cas t o. e Mol a , t endo todos exal 
. 

t ado o af ec to e simpatia exist ente ent re ns gentes de Avei ro e tlhuvo . Que , ao 

cont rário do que e ssns pessoas pudessem pensar , a única inte nç~o que pres i diu 

à mudança do n orne da. r uo. f oi o de homen ager.z- um dos mcí.s insi gne s i ntel ec t uci s 

e democr at a s do nos so Pní s e , r'.t ravés dele , a su o. t errr'. . ~_ l pen sc ment o en con

tra-se bem expr es so , ~iás , nG delib ernç~o que opor t unament e f oi t omcdc. em tal 

sentido e que pode ser consult a.dc. por quem quer que se j c.. - - - - - -- - - - - 

to 


